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DESAFIOS DA PERMANÊNCIA ESTUDANTIL NO PERÍODO NOTURNO EM UM CURSO 
TÉCNICO PROFISSIONAL DA REDE ESTADUAL DE LONDRINA 

 

Luis Felipe Casagrande1 

 

RESUMO 

 

Pretendo com o presente artigo, estudar alguns desafios da permanência estudantil no 
período noturno em um curso Técnico Profissional da rede estadual, mais especificamente 
do Colégio Estadual Polivalente, localizado no município de Londrina. Com a aplicação de 
questionário com os estudantes, com focos nas turmas de Edificações e Alimentos, que 
tiveram a intenção de analisar os desafios enfrentados por eles pelas suas respectivas 
condições socioeconômicos e as relações destas condições com suas perspectivas em 
relação aos estudos. Olho com atenção especial também para o corpo de professores e 
coordenação, para analisar as impressões destes que estão no chão da escola como 
agentes ativos. A partir dos questionários fiz a interpretação das informações recolhidas, com 
base em autores das Ciências Sociais e da Educação. Enfim, o foco do nosso estudo está na 
problematização dos enfrentamentos desses desafios pelas juventudes trabalhadoras, 
juntamente com o desafio do corpo docente de lidar com a evasão no Curso Técnico.  
 

Palavras-chave: Estudante Trabalhador; Evasão Escolar; Cursos Técnicos Profissionais. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A escola técnica, em sua história, vem para preencher demandas sociais de trabalho 
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em contextos que necessitam uma especialização técnica por parte dos trabalhadores para o 

desenvolvimento do país. Dubet (2004) constata através de sua pesquisa que precisamos 

garantir o mínimo de recursos para os que mais necessitam, de modo que limite os efeitos da 

meritocracia que tendem a acentuar as desigualdades sociais. Cristiane Araújo (2012) nos 

mostra que o ensino técnico-profissional faz parte das Leis de Diretrizes e Bases desde 1996 

e que tem como objetivo principal a entrada dos estudantes desses cursos no mercado de 

trabalho e também os alunos que buscam ampliar suas qualificações profissionais. A autora 

nos mostra que são três as modalidades de curso profissional ofertadas no Brasil desde 

então, que são a de nível básico, de nível técnico propriamente dito e a educação de nível 

tecnológico.  

 A primeira forma de curso profissional se trata da formação emergencial para 

atender a determinados postos de trabalho, sendo ofertada por instituições como programas 

de qualificação, profissionalização e re-profissionalização. A segunda forma será tecnológica, 

que é ministrado por instituições de Ensino Superior, e os alunos terão obrigatoriamente que 

ter concluído o Ensino Médio.  A terceira forma é o curso técnico em questão que é o foco da 

pesquisa, no qual é ofertado a alunos do Ensino Médio e alunos que já o tenham concluído. 

A diferença dessa forma de curso profissionalizante com a primeira é de que a segunda tem 

que ser previamente autorizada pelas Secretarias Estaduais de Educação. O curso tem 

regulamentação própria e também possuem uma organização curricular própria, podendo ser 

ofertado de forma integrada, de forma simultânea ou de forma posterior ao Ensino Médio.  

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Profissional de 2012, o 

Ensino Profissional deve trazer capacidade profissional para executar funções mais 

complexas, sendo um direito inalienável de acesso ao conhecimento do trabalhador. No 

artigo 277 da Constituição Federal, considera o direito à profissionalização como um direito 

fundamental a ser assegurado pelas principais instituições no país e pelo Estado. No 

documento de 2012, assegura que o Ensino Profissional aparece em um momento de 

necessidade de aproximar o trabalhador o conhecimento científico, como um componente 

importante da formação do trabalhador, que convive com muitas mudanças no mundo do 

trabalho e também nas relações de trabalho. O Ensino Profissional se trata de uma política 

pública de trabalho.   

A experiência de estágio nos leva a indagar várias questões que podem, para 
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muitos, ser corriqueira no dia a dia, porém que nos ajuda a pensar um ambiente escolar mais 

plural e de qualidade que agregue o estudante trabalhador em suas demandas e que a 

escola não seja apenas uma instituição que cobre o aluno, mas também que acolha. Ao fazer 

as observações por dois semestres consecutivos, nota-se uma evasão grande dos 

estudantes nas turmas e que fiz as observações. Esse fato me levou a problematizar sobre a 

permanência dos estudantes até a conclusão do curso. A participação em um conselho de 

sala com os professores, notei uma preocupação do corpo docente presente que pensa 

formas de atrair esse estudante para que tenha um grande número de alunos concluindo 

seus respectivos cursos com bom aproveitamento. 

 Estudos sobre a evasão escolar em ensino técnico, no formato de artigos, nos leva a 

pensar a questão da evasão como um sintoma que não agrega para esse resultado da 

escola como um ambiente plural e democrático, deixando a escola e o ensino público de 

qualidade como um privilégio das camadas mais abastadas economicamente em que o 

trabalho se torna um empecilho a mais para quem deseja dar continuidade aos estudos 

posteriores ao ensino médio. Visto que a escola é um espaço no qual se deve exercer a 

cidadania, as demandas de localidades populares precisam ser atendidas de forma que se 

encare os atores sociais frequentadores da escola como sujeito de direitos. Os objetivos 

desta instituição devem girar em torno da boa convivência entre os mais variados grupos 

sociais, deve-se zelar pelo respeito entre os mesmos e os indivíduos precisam ser 

reconhecidos como sujeitos dignos.  

Os nortes que guiam os princípios do Ensino Profissional, sobretudo o art. 3° da Lei 

de Diretrizes e Bases que fala de “igualdade de condições para acesso e permanência; 

liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o 

saber; pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; respeito à liberdade; apreço à 

tolerância; coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; gratuidade do ensino 

público em estabelecimentos oficiais; valorização do profissional da educação escolar; 

gestão democrática do ensino público […]; garantia de padrão de qualidade; valorização da 

experiência extraescolar; vinculação entre educação escolar, trabalho e práticas sociais.” 

Nos trabalhos garimpados para a presente pesquisa, é destacado o trabalho de 

Fernando Veloso, no qual, entre outros assuntos relacionados à educação pública, discorre 

sobre a importância da capacitação técnica do diretor da escola, do envolvimento dos pais e 
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também dos responsáveis no cotidiano de trabalho da escola, para que se desenvolva, sem 

muita fantasia ou idealização. A intenção de Veloso (2009) é apreender situações isoladas 

de escolas através desses personagens importantes (comunidade e direção), de maneira 

que sejam exemplos para que se reverta situações de violências urbanas, de drogas, de falta 

de incentivo do poder público e, sobretudo, o que escolas públicas têm enfrentado no nosso 

país.  

A respeito da aplicação do questionário aos alunos, entreguei o questionário no 

horário de aula para pegar num segundo momento na sala de aula, cerca de vinte minutos 

após a entrega. Dei esse tempo para que não atrapalhe as aulas dos outros professores. O 

questionário seguiu o molde contando com questões tanto abertas quanto fechadas. O 

questionário foi entregue aos alunos que frequentam os cursos de Edificações e Alimentação 

no Colégio Polivalente com a intenção ter um retorno de respostas, isto é, para que a 

abrangência da pesquisa tenha um recorte mais restrito. A variável das faltas no dia da 

aplicação do questionário não afetou tanto, se formos analisar a quantidade de alunos que 

estavam frequentando as aulas.  

O questionário, segundo Gil (1999), é uma forma de pesquisa que pode trazer 

informações sobre a realidade de diversas formas, trazendo pelas questões inseridas no 

questionário o conhecimento sobre crenças, valores, opiniões, interesses de uma 

determinada população, ou melhor, determinado segmento social, seja esse grupo pequeno 

ou grande. Além do que o mesmo autor aponta que a técnica do questionário tem alguns 

pontos positivos com relação a outras formas de coleta de dados, que dentre eles, é 

destacado o custo baixo da forma de pesquisa, o anonimato das respostas dadas pelo 

público alvo e a não exposição do participante aos valores de quem está aplicando o 

questionário.  

Dentre os apontamentos negativos dados por Gil (1999), destaco o impedimento do 

auxílio do pesquisador no caso de dúvidas com relação  

às questões do questionário, o que não garante o questionário devidamente preenchido, que 

podem comprometer a representatividade da amostra fato que pode trazer imprecisão ao 

pesquisador na hora de interpretar as informações recolhidas. As questões levantadas foram 

de encontro com as problematizações levantadas nesse artigo que visa levantar informações 

importantes sobre as perspectivas dos estudantes com relação ao curso que estão fazendo, 
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sobre a impressão deles sobre a escola, sobre suas expectativas etc.  

Seguindo as considerações de Minayo (1996), há três considerações que se devem 

ser levadas em conta no que diz respeito à análise dos dados coletados e também com 

relação aos objetivos do pesquisador. Para analisar qualitativamente os dados coletados, o 

pesquisador pode se iludir com relação à transparência dos dados, pensando ter claro ali nas 

respostas obtidas, principalmente se houver familiaridade do pesquisador com a temática ali 

evidenciada em sua pesquisa. O segundo obstáculo apontado pelo autor é o pesquisador se 

envolver de forma muito intensa com seus objetivos, metodologia e técnicas a ponto de se 

perder na teia de significados que os dados coletados contêm, perdendo o foco central 

contido nas informações. A terceira objeção que Minayo aponta é o pesquisador não 

conseguir abstrair para uma análise rica e coerente dos dados obtidos, levando o 

pesquisador a uma distância entre a teoria e a prática da pesquisa.  

Outra variável importante a se considerar é a desistência dos alunos.  No decorrer 

das observações do primeiro semestre de 2019, foi perceptível a evasão de uma das turmas 

que também eram de curso técnico profissional no período noturno em outra escola 

localizada na zona sul de Londrina. Essa é uma variável considerável, pois na primeira turma 

nota-se uma evasão de mais da metade da sala com relação ao início do semestre letivo. Há 

que se investigar essa evasão, tentar encontrar uma possível motivação para que os alunos 

tenham abandonado o curso, se é falta de identificação com o curso escolhido, se é pela 

distância entre a realidade de poder entrar no mercado de trabalho a partir do curso 

concluído, que tem duração de um ano e meio, podendo chegar a dois anos e a possibilidade 

de ser mais uma especialização que não trará um retorno promissor para o aluno.  

 O questionário foi constituído por perguntas fechadas e abertas, que não fugirá 

muito do seu objetivo, que é obter respostas sobre as condições socioeconômica dos alunos, 

perspectiva dos alunos com relação ao diploma futuramente alcançado e as implicações 

práticas no mercado de trabalho, questionando sobre a sobre as dificuldades enfrentadas 

pelos alunos para se chegar até a sala de aula. Serão questões objetivas, na grande maioria, 

não deixando fugir do foco, com o viés evidenciado logo em seu título. As questões abertas, 

que podem ser obtidas inúmeras respostas, inclusive, correndo o risco de ser apresentada 

uma resposta que não venha a ser utilizada pelo pesquisador, mas que por outro lado, 

incentiva que os alunos se sintam à vontade para emitir um juízo sem nenhuma limitação que 
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respostas objetivas podem trazer.  

O questionário contou com poucas questões abertas, o que deu ao participante uma 

limitação maior para quem responde o questionário. Por outro lado, o do pesquisador, há 

uma facilidade maior para tabular os dados recolhidos. A colaboração por parte dos alunos 

das turmas dos cursos de Edificações e Alimentos foi muito boa, fato que trouxe uma 

surpresa agradável que leva a pensar a relação existente entre o estudante e o estagiário. A 

contribuição dos alunos nas regências também merece destaque, foi notória a empatia que 

os alunos tiveram com o estagiário participando bastante nas regências, realizando as 

atividades propostas em sala de aula.  

 

PROBLEMÁTICA, HIPÓTESE, OBJETIVOS 

 

A partir disto, minha problemática refere-se às seguintes questões: Os desafios 

enfrentados pelos alunos, mais especificamente o trabalho aliado aos estudos no seu 

cotidiano influenciam suas expectativas com relação aos estudos e consequentemente na 

possível evasão do estudante trabalhador? Sendo o Ensino Profissional importante para a 

formação do trabalhador, direção e corpo docente estão enfrentando de que forma o desafio 

de atrair esse estudante trabalhador e como tem sido os resultados recentes do fenômeno da 

evasão? 

A hipótese que levanto é a de que os alunos ainda que tenham inúmeras dificuldades 

para permanecer estudando, mesmo depois de terminarem o Ensino Médio, sempre acabam 

rompendo com os fatores que impedem um bom rendimento e aproveitamento nos cursos 

escolhidos por eles; e que por parte da direção da escola, há aparentemente, um esforço 

para que o aluno mantenha seu foco de se graduar tecnicamente. Assim sendo, meus 

objetivos específicos se concentram em analisar os desafios enfrentados pelos alunos que 

trabalham e fazem o curso técnico simultaneamente, fazendo uma relação com as 

perspectivas dos mesmos com os seus estudos afim de verificar a motivação deles para o 

enfrentamento dessa crise que nos leva a um alto índice de desemprego.     

Há que se compreender também o fenômeno de evasão que afetou principalmente a 

turma do curso técnico de Recursos Humanos da Escola Aguilera, localizado na zona sul de 

Londrina que no primeiro semestre de 2019 quando começou a delimitar o presente artigo, 
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dando início às observações em colégio de ensino técnico-profissional, juntamente com a 

evasão observada também nesse segundo semestre de 2019 na turma de Edificações. 

Participando do conselho de classes, notei a preocupação dos professores com a evasão 

dos alunos dos cursos técnicos na Escola Polivalente e também seus esforços para que o 

aluno permaneça estudando. 

Por fim, o outro objetivo, trata-se em problematizar os desafios diários enfrentados 

por essa juventude trabalhadora, que no atual contexto vê como uma saída para a onda de 

desemprego que o Brasil enfrenta a continuidade dos estudos através do Ensino Técnicos 

Profissionais oferecidos pela escola da rede estadual localizada na zona oeste de Londrina.  

No que diz respeito à finalidade do Ensino Profissional têm-se no art. 39 o parágrafo que diz: 

“IV – zelar pelo cumprimento das responsabilidades sociais das instituições mediante 

valorização de sua missão, afirmação da autonomia e da identidade institucional, 

atendimento às demandas socioeconômico-ambientais, promoção dos valores democráticos 

e respeito à diferença e à diversidade” (BRASIL, Ministério da Educação Conselho Nacional 

de Educação Câmara de Educação Básica (p. 11, 2012).                                                   

 

A ESCOLA DE CURSO TÉCNICO E A TEMÁTICA DA EVASÃO: OLHANDO PARA OS 
ESTUDANTES 
 

O cenário do Ensino Médio traz mudanças curriculares, que resultam em um 

aumento na mão de obra técnica no país, e que para os estudantes são uma forma de 

especialização para enfrentar um mercado de trabalho bastante concorrido, visto que 

ultimamente o desemprego está assolando principalmente as camadas populares. Com esse 

contexto desenhado, algumas escolas da rede estadual oferecem cursos técnicos gratuitos 

para a comunidade londrinense. 

Para partir para a análise, levei em conta que, o corpo de estudantes desses cursos 

técnicos é composto, em grande número por pessoas que tem dupla jornada, ou muitas 

vezes até uma tripla jornada (contando com os afazeres vida doméstica, por exemplo). 

Através do questionário que foi entregue aos alunos, procurei extrair informações que faça se 

ter uma noção de quais são as expectativas de cada estudante com relação ao seu futuro 

como trabalhador, do que pode agregar no currículo e na formação profissional.  
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A partir dos dados recolhidos através do questionário, analisei socioeconomicamente 

o perfil socioeconômico dos estudantes para interpretar as informações obtidas. Somado aos 

dados sobre rendimento e movimento escolar de 2019 relacionado ao primeiro semestre do 

ano letivo dos cursos técnicos subsequentes, uni as informações arrecadadas e procurando 

compreender a complexidade que está por trás da evasão dos estudantes de Ensino Técnico 

Noturno. Com a revisão bibliográfica sobre o curso técnico noturno, pretendendo dar base 

para a pesquisa que teve a pretensão não só levar em conta os desafios que os estudantes 

do período noturno enfrentam no seu dia a dia, como também analisar os esforços, 

sobretudo do corpo docente da escola para que o aluno permaneça na escola que é 

localizada na zona oeste de Londrina. 

Quando se pensa na Evasão escolar, sobretudo, o que define o significado de 

evasão que estamos analisando no presente trabalho, é a saída por definitivo do aluno de 

seu respectivo curso sem que ocorra a conclusão do curso. No trabalho de Natalia Gomes e 

Denise Medeiros (2017), elas exemplificam a evasão de curso como 3 tipos de evasão com 

base na “Comissão Especial de Estudos sobre a Evasão nas Universidades Públicas 

Brasileiras (1996). É definido como Evasão do Sistema quando o aluno abandona de forma 

temporária ou podendo se tornar definitiva o curso superior, para a Evasão da Instituição se 

define quando o aluno se desliga da instituição no qual está matriculado. O foco deste artigo, 

vai ser a terceira forma de evasão do trabalho de Natalia e Denise que é a Evasão de Curso, 

que é causada por abandono, desistência de forma oficial, com posicionamento do aluno 

perante a instituição, isso por consequência normativa da instituição pública, leva o 

estudante a uma exclusão.  

Diante da complexidade que é falar de evasão, vamos ter fatores que são 

importantes para compreender e se pensar o fenômeno. Para a autora Cristiane Araújo 

(2012) em sua pesquisa sobre o Ensino Técnico de Nível Médio, ela aponta alguns fatores 

que são esternos às instituições, ou seja, que não são motivados pela instituição de ensino. 

Dentre as motivações de evasão, têm-se a desvalorização social da profissão que o 

estudante ao concluir seu curso técnico, pode não ter a possibilidade de melhoria em sua 

vida profissional, aliado em como é visto a possível futura profissão pela sociedade. O fator 

de o aluno arrumar um emprego no horário do curso também pode vir a tirar o aluno de sala 

de aula. A autora também olha para a falta de políticas públicas para a educação profissional 
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e também para uma efetivação das políticas existentes.  

Os resultados obtidos através do questionário direcionado aos estudantes das duas 

turmas em que fiz minhas observações: Técnico em Edificações e Técnico em Alimentos 

constata-se que o perfil dos alunos, na sua maioria, das duas turmas, vive em uma dupla 

jornada, conciliando o trabalho com os estudos, rotina que pode levar o aluno a ter 

dificuldades para cumprir os desafios do curso. Dos 22 questionários aplicados, 12 fazem 

parte da turma do Técnico em Alimentos e os outros 10 alunos que responderam ao 

questionário são do curso de Edificações. Podemos ver na contagem de Estado Civil que 

aproximadamente metade dos estudantes constituem família:  

 

 
Fonte: dados do autor, 2019. 
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Fonte: dados do autor, 2019. 

  

Com o material recolhido, nota-se que desses 22 alunos que colaboraram, 17 

estudantes trabalham no contraturno da aula, o que nos mostra que é um público que passa 

por desafios para permanecer estudando e produzindo de forma satisfatória no que diz 

respeito aos objetivos de cada respectivo curso. Desses estudantes a faixa etária vai de 18 

anos a 58 anos, e no tocante à emprego, desses 22 alunos que responderam ao questionário 

18 deles informaram que trabalham, sendo 11 com registro em carteira e 7 que trabalham 

informalmente, fato que no Brasil atual é cada vez mais corriqueiro. Apenas quatro alunos 

informaram não trabalhar no momento do questionário. Com a contagem de quem trabalha e 

quem não trabalha, podemos chegar a conclusão a de que a maioria que dos que são 

casados (as) trabalham, ou seja, há mais uma responsabilidade em seus cotidianos para 

conciliarem com os estudos.  

A opinião dos alunos com relação à escola no âmbito geral vê a escola com bons 

olhos e a meu ver acreditam na escola como meio de melhoria social e como lugar em que 

se permite que o aluno cresça tanto pessoalmente quanto intelectualmente. A escola não 

perdeu o seu papel como fonte transmissora de conhecimento científico para a sociedade. 

Outro ponto que é importante ressaltar é o interesse em dar continuidade aos estudos 
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posteriormente ao término do curso. Dos 22 alunos, 10 tem interesse em continuar seus 

estudos, inclusive alguns já têm a noção do que querem fazer, já os que não sabem se vão 

continuar os estudos são 9 alunos e os que pensam em não dar continuidade são apenas 3 

alunos. Vejo de forma positiva alunos que estão em contato com a educação pública 

querendo perseverar na busca pelo conhecimento, sendo que alguns, no caso dos alunos 

mais velhos, ficaram anos afastados da escola.  

Ainda que os alunos recorram à escola pública a fim de melhorias tanto financeiras 

quanto intelectuais, ao avaliar as mudanças na educação no tocante ao (s) governo (s), a 

grande maioria dos 22 alunos não vai de acordo com os rumos tomados pela educação no 

país, sendo 15 das respostas obtidas em tom de desaprovação. Lembrando que essa 

questão era a última questão, se tratando de uma questão aberta para que os estudantes 

expusessem seu ponto de vista de forma mais livre.  

Destaco uma resposta que vai ao sentido de o governo incentivar mais cursos 

gratuitos disponíveis para a comunidade. Sete respostas não obtiveram clareza em seus 

argumentos, não dando para analisar qual o posicionamento do aluno com relação a essa 

questão. Na contagem sobre a percepção dos estudantes com relação à escola, percebe-se 

que apenas 4,5% considera a escola ruim.  

 
 Fonte: dados do autor, 2019. 
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Na contagem a respeito da inserção no mercado de trabalho, a maioria dos alunos 

considera que a escola de Ensino Técnico do Colégio Polivalente prepara os estudantes para 

conseguir um emprego posteriormente ao curso concluído. 

 
Fonte: dados do autor, 2019. 

  

Na contagem que diz respeito ao aspecto social da escola em questão, os alunos 

dos cursos de Edificações e Alimentos pensam que a escola os prepara para viver em 

sociedade.  



 
 

Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 
 

 
Fonte: dados do autor, 2019. 

 

Com relação ao abandono dos estudantes, fato que foi percebido desde o primeiro 

contato com a Escola de Ensino Técnico que tive no Colégio Estadual Professora Maria José 

Balzanelo Aguilera, localizada na região sul de Londrina. Em uma das turmas em que fiz 

minhas observações, foi notório que no decorrer do semestre letivo os alunos foram 

abandonando o curso logo em seu primeiro período na turma de Recursos Humanos, no 

caso mais da metade da turma foi abandonando o curso no decorrer do semestre enquanto a 

outra turma, que era de Administração, estava em seu último período com apenas 6 alunos.  

No atual semestre letivo, já no Colégio Estadual Polivalente, na turma de Alimentos 

notei que os alunos estavam firmes no propósito de terminar o curso, mantendo do início ao 

final o mesmo número de alunos, visto que estavam já no último período do curso e tinham 

uma motivação da conclusão estar próxima. Já na turma de Edificações, houve uma evasão 

grande no decorrer do semestre, com 25 alunos que desistiram do curso. Participação de um 

conselho de classe com o professor no qual acompanhei as turmas no estágio para ver de 

perto os desafios do professor e notei os professores buscando saídas para manter os 

alunos interessados e frequentes em suas disciplinas, tentando evitar que aconteçam 

fechamentos de turmas.  



 
 

Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 
 

Um dado importante extraído no questionário é a vontade de abandonar os estudos 

pelos estudantes das duas turmas, tendo como resultado, mais da metade dos alunos já 

pensaram em abandonar os estudos. Dados que têm sua importância não só 

simbolicamente, mas na prática do dia-a-dia, pois temos alunos que em sua maioria trabalha, 

estuda, sendo grande parte dos que tem família, os que também trabalham, esse 

pensamento de abandonar os estudos pode vir pelas emergências da vida pessoal dos 

alunos. Das pessoas que tiveram vontade de abandonar os estudos, foram apontados o 

cansaço, os compromissos pessoais, as motivações financeiras, as prioridades da vida 

particular. Três estudantes apontaram a motivação por alguns professores, outro da 

coordenação da escola, e outro diz que foi a falta de ética de alguns membros da escola. 

Das pessoas que responderam ter ficado algum período fora da escola, sejam ele 

longo ou curtos, cinco pessoas responderam a motivação de ter ficado afastado dos estudos, 

todas essas motivações foram de cunho pessoal, sendo relacionado com emprego e cuidar 

da família (filhos) 

 
Fonte: dados do autor, 2019. 

 

No que diz respeito à percepção dos alunos com relação às mudanças do governo 

com relação à educação, a grande maioria não vai de acordo com tais mudanças. Como se 
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tratou de uma questão aberta tiveram algumas respostas que não se dava para concluir o 

posicionamento dos estudantes a respeito da pergunta. Apenas uma resposta foi de acordo 

com as mudanças pelo governo. Com relação ao governo, vale destacar o Programa "Se 

Liga! É tempo de aprender mais!", no qual parte de um programa elaborado pela Secretaria 

da Educação que visa melhoria no IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), 

tentando dar uma nova oportunidade para o estudante que estourou os limites de falta ou 

que não vai à aula por um tempo. O aluno volta à pauta mesmo depois de passado o 

primeiro bimestre do semestre em questão. 

A justificativa é de uma nova oportunidade para os alunos que não estavam 

conseguindo se manter no curso, dando-lhes a oportunidade de se recuperarem no decorrer 

do segundo bimestre. O que pode ser travestida de uma oportunidade do aluno se recuperar 

e continuar o semestre pode ocasionar uma desafagem na formação do aluno, inclusive o 

programa é alvo de críticas que vão ao sentido de deixar a qualidade do Ensino Técnico lá 

embaixo, não garantindo ao aluno uma formação que vá ajudar a adquirir conhecimento, 

inclusive ser introduzido no mercado de trabalho. Logo, minha conclusão a respeito do 

posicionamento do poder público com relação à evasão, é de uma forma bem rasa no 

sentido de apenas direcionar um programa de cima para baixo para que os professores, 

pedagogos, diretores lidem com o problema. No trabalho de Veloso (2009) que é destacado 

o papel do diretor na escola, é importante que o diretor levante essa problemática e tente 

junto à Secretaria de Educação que se pense em programas que vão ao sentido da 

resolução do problema de evasão de uma forma que não seja rasa, pois se trata de um 

fenômeno complexo.  

A dificuldade dos alunos em permanecer estudando na Escola de Curso Técnico é 

notória, porém esse é um traço que expõe uma complexidade das relações sociais vista no 

nosso país, que enxerga a Educação, sobretudo a que é destinada às classes mais pobres, 

como gasto e não como um investimento que vai colher frutos em longo prazo. Um exemplo 

disso é o remanejamento de vagas do ensino noturno para o diurno nas redes estaduais de 

ensino para 2020, o que pode gerar uma dificuldade no acesso à educação, que muitos 

temem que sejam o primeiro passo para que se fechem turmas no período noturno. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Considerando o tema de uma complexidade grande que é a evasão, há que se ter 

uma ampla colaboração do poder público, juntamente com quem forma o chão da escola, 

que são diretores, pedagogos, professores. Tem que haver uma compreensão de que a 

educação pública de qualidade é uma obrigação que inclui toda a comunidade escolar e não 

apenas o professor, nem tampouco deixar somente nas costas do aluno, que muitas vezes o 

contexto social influencia e muito na sua permanência nos estudos.  

Analisando os números de alunos que evadiram no Curso Técnico em Edificações, 

temos um aumento da turma que começou em 2018 e terminou no segundo semestre de 

2019. Enquanto tivemos apenas 5 (cinco) abandonos no primeiro semestre do curso com 35 

alunos matriculados, no semestre que se iniciou a turma de 2019 já teve 25 desistências em 

39 alunos matriculados. Já com relação a turma de Técnico em Alimentos, fiz um 

levantamento apenas da turma que fiz as observações, que começou em 2018 com 39 

alunos matriculados, no primeiro ano teve 9 desistências, já no segundo semestre, que é o 

último, contava com a presença quase efetiva de todos os 16 alunos matriculados. Um fator 

importante também é a não autorização pela Secretaria da Educação de abertura de turma 

para o ano de 2020 para o curso Técnico em Alimentos.    

Com a presente pesquisa, pelo que parece, a escola que é gratuita e destinada a 

alunos trabalhadores, advindos das classes menos abastadas economicamente, que há uma 

qualidade que não é garantida para o aluno. Programas vindos de cima para baixo vêm no 

intuito de melhorar o Ensino Público, porém quando são direcionados à classes populares, 

há uma ênfase que não visa melhorias profundas que vão diminuir o problema estrutural que 

vive a Escola Pública.  
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